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REVISÃO



FARADAY

 Michael Faraday (1791-1867)

 De origem humilde, foi encadernador, por isso teve 
acesso a muitos livros. Despertando assim o interesse 
por ciência, se tornando, então, físico-químico.

 Fez experimentos com dielétricos em capacitores por 
volta de 1837.

 A unidade Farad é em sua homenagem.



FARADAY

 Michael Faraday (1791-1867)

 Experimentos com dielétricos em capacitores:



DIELÉTRICOS
 Dielétrico num capacitor
 Ar normal = dielétrico. 

– Considerando-se dessa forma, qualquer capacitor 
tem um dielétrico entre suas placas.

– Porém, não é com o ar o foco do estudo.
 Capacitor preenchido com material dielétrico: a 

introdução de um dielétrico (vidro, plástico, papel, 
madeira) entre suas placas aumenta a sua capacitância 
com um fator k, que é a constante dielétrica. 
– Concluiu que a capacitância era multiplicada por 

uma constante dielétrica, que depende do material. 



DIELÉTRICOS

 Constante dielétrica, dependendo do material: 



DIELÉTRICOS

 Ruptura dielétrica e rigidez dielétrica:
– Um efeito gerado pelo preenchimento com 

dielétrico é a limitação de diferença de 
potencial (ddp). Portanto, um Vmáx.

– Se este valor for excedido, o material dielétrico 
se rompe e a consequência é surgir um 
caminho condutor entre as placas.

– A rigidez dielétrica é a propriedade de 
suportar essa ruptura. É, portanto, a 
intensidade máxima do campo elétrico 
suportado sem que haja ruptura, medida em 
V/m ou kV/mm.



DIELÉTRICOS

 Ruptura dielétrica e rigidez dielétrica



DIELÉTRICOS

 Propriedades



DIELÉTRICOS

 O uso do dielétrico no capacitor:
– Sem dielétrico



DIELÉTRICOS

 O uso do dielétrico no capacitor:
– Aumenta a capacitância;
– Diminui a ddp;
– Diminui o campo elétrico. 



DIELÉTRICO

 É um material não condutor ou isolante.
– Os elétrons não tem facilidade de movimentação 

neste tipo de material.

 Pode ser polar ou não polar

 Não Polar

 Polar
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DIELÉTRICOS

 O uso do dielétrico no capacitor:
– Aumenta a capacitância;



DIELÉTRICOS

 O uso do dielétrico no capacitor:



DIELÉTRICOS

 Aplicando a Lei de Gauss:



DIELÉTRICOS

 Aplicação de dielétricos em capacitores:



CAPACITORES COM 
DIELÉTRICOS
Dielétricos em capacitores:
Cada tipo de capacitor apresenta suas peculiaridades, vantagens e desvantagens:

Cerâmicos: Capacitores pequenos, de baixo custo, adequados para altas frequências. São 
fabricados com valores de capacitância de picofarads (pF) até 1 microfarad (µF). 

Poliéster: Muito utilizados para sinais AC de baixa frequência, mas inapropriados para 
altas frequências. Seu valor típico de capacitância reside na ordem dos nanofarads (nF).

Tântalo: Alta capacitância, tamanho reduzido, ótima estabilidade. Existem modelos 
polarizados e não-polarizados. Possuem maior custo de produção em relação aos 
capacitores eletrolíticos.

Mica: São inertes, ou seja, não sofrem variação com o tempo e são muito estáveis, porém, 
de alto custo de produção.

Óleo: Possuem alta capacitância e são indicados para aplicações industriais, pois 
suportam altas correntes e picos de tensão elevados. Possuem tamanho superior em 
relação a outros tipos de capacitores e seu uso é limitado a baixas frequências.

Eletrolíticos: Nome comumente empregado aos capacitores cujo dielétrico é o óxido de 
alumínio imerso em uma solução eletrolítica.
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